
ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES
S.A.N"T.A. C.A.TJ3:.A.RIN".A.

TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

ASSIGNATURA
Trimestre (capital), , , , , .

,. (pelo correio) , ..

3$000
4$000

40 rs.

80 rs.

As assigna turas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em]
março, junho, setembro ou dezembro. J

Numero do dia ..

Numero atrazado .

�NNO III

o JORNAL DO GO�i
MERCIO vende-se nos se

guintes pontos:
Praça 'do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. i,

de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
DEPOSITO ESPERANÇA

7 RUA DO. SENADO 7
Palhas pnrtuguez as a 1$100e 1$200

o milheiro"
Charutos 1$100, 1$200, 1$400 e

1$500 o cento.
Fumo ern corda muito Iorta, dito pi

cado superior. dito Rio-Novo.
Cigarros finos a 2$1i00 o milheiro
Ditos gros�()s a �$200 it. �1iI��g�YI!!

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado par'a avalia r e

reconhecer joias de ouro e brilhan
te. Exerce este mister mediante ra

soavel gratificação.
Mudou sua offlcina para o n. 13,

onde espera merecer a protecção do
rospei tavel publico.
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

'1'0 DF.
SOR'1'\.M.c.�

OOM.t>\...�'1'O �1S
�O�V�l�Cl\?� \ \
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_.'-------

AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sortimento

de algodões, riscados, baêtas, chitas,
flanelas, Ianzinhas, cassinetas, li
nhos, pannos, casemiras, chales, ca

n.iz as e outros muitos artigos a pre
ços bara tissimos.

4 LARGO DE PALACIO 4

TINTA FERRO

Quinta-f'eira 26 de Outubro de JSS:2

ANTIGO ARMAZEM DO GLOBO
Café moido superior da terra. . . k ito
Di to em grão ««. . . »

Fumo Rio Novo picado e ds-flado . »

Dito « f. em corda. .
»

Kerozene marca brilhante. carxa

Dito ({« lata
Dito «« medida
Di to «« . ga rrafa

Phosphoros legitimos JONKOPINGS lata
Di to " « groza
Vinho virgem superior. . barris lO"
Dito«» medida
Dito«« garrafa
Dito Lisboa branco e tinto. . medida
Dito« « «. . 12'l',rafa
Dito Porto legitimo Andresem..... J 'lJ�,J ;;V'lJ<I\.a
D· . � �. <; fltO« « cc

••. ' /�' _":1 � 0""":1 ra a

2 LARGO p�' <:_;'-i;.� o f::' .> 2 .

_
. � �!y__ .::Y..l.V

$800
$450
2$500
2$0L'0
8$000
4$000
$720
$200

22$000
2$600
28$000
2$000
$500
2$000
$500

16$000
1$500

RICARDO BARBOSA & C. a
-----------------,_...--� ,,------_

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUD��

LAGUNA
Acha-se este estabalecimento em condições de fornecer mensalmen

te 80 motos da mais superior cal de m u-isco, e querendo o seu propri e ta
rio. abaixo assig nado, vender muito. recorre ac meii de vender barato,
por isso, d'ora em diante, o preço no estabelecimento e de 14$400 o moio ,

O mesmo se comprom€tte a mandai-a a q aa lq u er ponto deste rnu

nicipio precedendo ajuste.
Camillo Lopes d'Alcantara,

GOIABADA CASCÃO I
,

super-ior, a 1$200 a lata no arma- ii
zem de

..

MEDEIROS & MOURA
44 RUA DO PRINCIPE 44

o
I-
-

OBRAS
DE

HILARIO RIBEIRO
Vendo-se em todas as livrarias desta cidade

1" Livro de leitura.............................. $500
2· Dito« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$000
3° Dito« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$500
4° Di to« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000
Grammatica poctugueza.......................... 1$200

lTNICOS AGENTES

Costa & C.
lD RUA DO PRINCIPE lD

-------------
"
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D:1

COMPANHIA DE SEGUROS MARITHIOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE

CASA DA ESPERANCA
o

Chegarão DO ultimo paquete para
este armazern a rua de João Pinto
n. 11, muito, artigos frescos, com

sejão: manteigá rngleza de lVIagny,
vinho 'virge,11!1u Por-to, Andresen,
Lemarqué. Emilion, latria, macar
rão e .ou tros generos, por preços ra ..

soa v eis.

CASA ESPEClttiPHlil
CO[Jcel'L:l-�O e faz-sll. .

ci@ trabalhos pn.r:\ ,dOIS menmos

26 LARGO DTdi do Jornal do
. �,,,,� J[ �,

i·�

\ .
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CONFEITARIA E REFINACÃO
o

PlERSE"ERA.Ni.Ç�
Estabelecida no Rio de Janeiro, Completo sortimento de doces as-

segura morcador ras, prerlios, e na- sucares refinn do e grosso, vinhos, o

vios, a juro modico. que ha ele mais c()nf',rtavel ao e�

tornago; preços baratissimos.Agentes nesta cidade: '0

LUSTRO NATURAL 5 RUA TRAJANO 5
A mais barata, e econornica do JOÃO DO PRADO LEMOS & C

J, A, Portilho Bastos,que qualquer outra tinta, não racha
FARINHA lACTEA DE NESTlE' _nem empóla no sol, prompta para ATTENCAOuso. Arroz do Maranhão o

!
Grande sortimento e variedade E outros muitos artigos chegados Moeda nacional de 20$. patacões

em cores, a escolher pelas amostras ui timamente, vende-se piJr com- e prata velha, compra-se com bom
NA LOJA DE A. SI LVEI RA DE SOU SA modo preço. \

ca m bio 11::1

3 RUA DO PRINCIPE 3 6 RUA DE JOÃO PINTO 6 l \ LOJA DA ANCORA

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.

,

Jornal do COllllDercio
'*' II mmm_

1ic Nen.hui1l.1. escr�pt,o,. dos I commissao e O substitutivo) vê-se quP, 'I ASSEMBLÉA PROVINCIAL
que pagam,. �era publi�i.1 confrontando os dois artigos a diffe·· .,..,

,

a �:,de J.J.-;s'ta. folba,. se Dao rença é muito pouca. Passa a de-I
Hontem reunidos 1 j srs., �epu

e
for satH�f"el.�a. a sua im- rnonstrar as vantagens que tem a ar, tados abriu-se a sessão, fOI lida e

1
portancl.3. 3.J,:,stada no a- ma de ca v al lar ia sobre a infantaria approvada a acta da antecedente.

cl���. da en.trega do mes- �1O �erv.iço po�.icicl;, é. �l'\:,�i'o ,S;J:b,81:" .

Passando-se ao e�pediente for�o
," .

o

e que.cl �oltc!a �la,? faz so o sei' IÇO lidos diversos officios e recluen-
�_
E .soment,e para eVl.tar na capi ta

í

; ora SI for p:ecI,o mandu r
,

"

.,
'

;f_l,.vJ.das. u ma força á Lage� ou Coryti ba nos
mentos dr. J nte� esse secundal'l? pa-

I) .

_
mande-se infantaria e vej(\-�e quall-

ra os, nossos leitores. Furam hdos,
" tos dias serão precisos pi:l.ra chegar appoiados e postos em discussão os

��l\SSEiIBLEA PROVINCiAL ao seu d estino '? E toda a demor-a e contractos feito com os directores
em prejuízo ?il sel:\'iço publico.

.
dos jornaes Çprov7�r: cia., e este

'lo 8
-

21
- O ORADOR justifica urn outro a r ti- i· bI'

-

1
'

SS
ESSAO DE '

DE OUTUBRO DE 1882 go su bs tituti v» para que o cidadão?' pa�a a pu icaçao (as actas e

o 2· PARTE DA ORDEM DO DIA que ficar commaudu urlo ,1 policia, se Impres�ao de projectos e o 2°, para
fÓI' official reformado,leve em con t« a publicação do resumo dos discur

[la ,O SR, BAYMA justifica um req u e- o soldo que percebe de su� reforma, sos do srs, deputados.
or1rquento pedindo a inversão da or afim de prefazer a quantia qu e tem O sr, Tolentino fallou contra o

dem di; dia para entrar em d iscu s- de receber pelo cofre provincial. cont 'act do J 7 d n

são em primeiro luga r o projecto IJ,
I, O orna" o ..io rn-

22 que fixa a força policial.
O SR. �LYSEU:-Si fôr ca p itão rn.er-cio , visto que o empregado

ar O SR, OUNHA pel'g'un:a ,e o re- que tenha 100$000 meusaos ? t t
� que ornava apOil arnentos para a-

Vquerimento, pedindo a inversão da O SR. PINHEIRO, que sirva de gra- pontamcntos para a publicação elo
OEordem do dia é quanto aos proj ectos ça , Passand.. a tratar das a I)O'ellt·,-

i
resumo dos debates era o conti-

ilque estão dados para a la. discussão, I. o r ia s censura energicuu:ellte à as-

Of'oU aquelles que vão entrar em 3&, (ha sernblàa de,lSSl que ['("vogou o aeto n,lio da assernbléa, empregado que
rum aparte,) ri'este caso vota contra pe!o qu» l foi apo,,'ntacln () guarda tinha outros deveres a cumprir,

er!o requerimento, porql;e a discussão De lfiu o Pereira, a puse n tudori a aliás O sr. Bayrna, combateu as ra- Dentro de pouco mais de 24 horas

Nelo projecto n. 22 occu pará toda a concedida por um vice-pr esiden te, zões apresentadas pelo o sr. Tolen- terern-.« a sat i-f'ação de as-ist i rm JS à

segunda parte da ordem rio dia, e os chefe do partido liberal, o fin ado L. di reproducçã« ela bri l h au te e comp!«
outros proj-eto» que serião votado" Dr, Ramalho, por aque l Ie guarda

tmo e isse que a assernblea nada ta f-sta do trab.d ho, que, h» um a n

hoje vão ser prejudicados pela ore- ter con.p letudo o seu tempo do ser-
tinha a ver com quem tomava os no, nestas co l n m n as delle nos l)CCU-

ferencia.
'

VIÇO, apontamentos, logo que todos os pamos com tIJela a ox po n-ão, nós que

I
O SR, BAYMA diz que é do regi- Faz o u trus considerações e manda empregados cumprissem com os lião somos prorí igos n a rna nif'estução

:e meuto dos parlamentos, e mesmo do à meza os seus a r t igus substi ru t.vo z. seus deveres, e votava pela propos-
dos sentimentos, q u a esq uer que �e,

)J acto addiccionn l quP quando ha ma- O SR, PRESIDENTE observa qUA à jarn que nos dominem.

IÍ,teria urgente prefere <!. outra qual- vista do regimento não po.l- aceitar
ta, Amanhã a 1 hora da tarrle, 110

'e q?er, a lei de força publ ica e-tá O� artigo� su llstitutivos do Sr, depu· ,O sr. Ely�eu, �ustentou o que f;dinclo da typ�)graphia nacional, com

.,\�[(�;;e .c,asp .. ,_ __

_.

tado Plnh(,ir0,é fi primeJra discussão (hsl'� O �I', Tolentlno_ toda a pompél, () centro ,da lavoura (>

'��: .J-;Jr[, t'INH�IR():- Sr'. preSluent9, do pr()j,:�t() () sÓ se trat.a de sua UIil i- O sr. Chaves, refutou o que dis- comme['cio inangurara a segunda
,t sei que o regimento interno d'esta dade. serão os dois deputados da mino- expo,'içãll de café rIo Brazil, cujos

fl_lassembléa dá" direito a V. Ex., de O SR, PINHEIRO (p"la I)r(",�ITl) diz ria liberal e solemnelllente dcelarou
resultados allfbridos pela primei�a,

:Údesignar as materias para a ordem que a lei d" f'Jrç,l policial é jà por que o el"'p'eaado c I d t
effe(;tll:;da o anno p, p, bem ani-

r,�. do dia, mas tambel'j" teA',D (JS n1erll))l'OS
11 I 0 ac usac o e 0- mall1 li (Iue se reallsará ag'ora,

"
si cOilsideral!" oe utilidalle, o,; arti- �

�I d'esta .

casa o. direito de requerer gos sub,ti tutI Vf)S, <I q u,� nã,) P9dem.é
mar os apont.amentos para a pu- Trabalho b8m dirigido, é cert .. a

'_,que seJe' .ncluldo na ordem do dia ser v()tado ...;, l11a� podf'IJI entrar con, blicação do resumo elos debates, c('mpellSação. A prova ténlfiS no com

;�i qualquer um projecto, que julgar jUlltamente em rlist.:u:i�ão com o pr'J- estava no salão curn�rindu os seus
mettimt)nLO de (lrdem do que Si' trata

:1. urgente; ora o iequer:mento do D<I- jecto. eleveres e até hoje ninguem se quei- pela �E'g'llnrla vez,

'[; bre deputadu refere se a um proje- I
E quando um grupo de homens

Ll cto que foi dado pina ordem do Iliil
O SR, BAYMA diz que \I Sr, presi- xou que .louvesse minima falta de re:;()lutos leva avante uma idéil a-

1; de hoje, mas está cll110cadu em ulti-
dente e re:;pollsavel pelo t,"mplJ ljue sua parte. proveita"el, trata de animar a la

E�l.im) lugar, considerando o projecto
se e"tli perdendo; (} nobre deputado Posta a votos a proposta foj ap- Vlllll'a, procura abrir n,)vos é im-

L- t)pl. 22 materia urgente, que deve
8slá infrlngind() o regimento, discu- provada, p(lrtalltes merc(�d()s ao principal pro-

l, f' t
tio artigo por iI rti,�o rlo prJJ'ect,) p'l- d t j

. . ' .

�� pre erlr a ou ro qualquer, voto pe- Passou-se á 2& parte ela. ordem uc o (O nosso palZ, a riqueza naCIO-

:( lo requerinlen to,
ra justificar PS substitutivos que

elo dia.
nal, por assim dizór; procura fir-

\ O SR, OHAVES não duvida dar o
(.pr8�entoll, Pelo regimento, a 1" war-se acréditad(J de preferencia

seu voto a
. díscu�"à() de um projecto, ,6 deve Entrou em 2& discussão o arti- aos seus J'á poderosos cc,ncurren-

'li>
" P ra que o reqUtH'lmento versar sobre sua utilidade, 1 d

'

(J s�Ja approvado, se elle não preju- go
•

O PI'O]8CtO que fixa a força tes Java, Oeylão, Mexico, ,J llOSSO

,v. dlCar () projecto n. S, cuja discussão O SR. ELYSEU (pela ordem) diz policial. Oraram os 8rs. Bayma, areopilgo, o antigo palacio da es-

'I� ficou encerrada r,ontem e não se vo- que quando não seja praxe nesta Pinheiro e Souza Pinto: foi appro- quina da rua do A.real, trata de en-

1tlltou por falta de numero, casa basta ler o artigo 139 do regi- vado O artigo com aIQ'umas emen-
torpecer-lhes a marcha, negando o

U, 'I SR BAYMA entende que "e a mento para ver-se que os artigos sub- '" que é reclamado com instancia como

1 -'
d 't' S

'

" das. Entrando em discussão os
I' C clsao o pr'oJ8C ° n, esta eu- stitutivos do Sr, Pinheiro devem en- um meio, () unico talvez, de ainlla

T"�
,

!'Ida, dtlve-so:J vl1tal' em primeiro tra� ,'lU di�cussão con)untallltlnte nutros artigos foi esta encerrada poder conjurar o mal, que, não le-

o', lugar, e depois o re"luerimento, com () vr()jecto, por não haver numero para vo- vará muito tempo, se manifestara,

,; O SR, PRESIDENTE:-E' o que vou O SR. Pn.ESIDENTE:-O artigo tar-se; continuou a 3& discussão O projecto de auxili0s á lavoura

\. fazer, do regimento diz que os preceden tes do projecto n. 11, entrão no recin- oi rt'g"i tado na sessâ o do dia 18.

li: Posto a votos o pr(ljecto n, 8 e op- não servem ele norma por isso lião t EI L
' Diante da crise economica que

h.. provado, vota-se o requerimento e é posso sujeitar já li discussão os flrti-
O os srs. ' yseli e eItão, o sr.

nos assoberba deixamo-nos ficnr

], tambem approvarlo, . gos substitutivos do !!l", Pinheil'o.
Souza Pinto tomando a palavra inertes, corno um bom musulmano,

lI· E2121tl'a em la discussão O projecto O SR, PINHEIRO diz que neste pela ordem pede ao SI'. presidente esperando do destino a resolução de

I' nl_
, :I fi b que mande proceder á votaçã.o so- todos 0S problemas :;cciaes.

'[ O S
caso por em li;ar S(, rl' a meza para

.. R. PINHEIRO está na tribuna d' bre os al'tI'gos do proJ'''cto n. 9.2 O que tiver de S81" ha de ser mes-
.

"fi qllan. o () projecto entnl:' em 2& dis- - v -

e p.ara JUstl ca r os moti vos p lrque as -

cllssão, cuja discussão foi encerrada e não
mn,

eli."U�l,)U com restricções o priljflcto f I d E' baixo o preço da terra onde os

1'1 Pela l't.l� em di�cussão,' estando en-
O SR, PRESIDENTE:-E"tà em dis- votou-se por a ta e numero. Pro-

l_ el' d juros são elevad,)s, e (l0 contrario,

a cI'dade S'ãLo tendo habi.tos da �rl'bu[la, cussão o proJ'ecto n. 22, (Longa pau- ce e-se a votação, são to os os ar- lt d 11 b
.

b
_

' a o on e e es são alxos; de alde

f 'd d
nas conslderaçoes (jue sa) tigos approvados. é assim que diz Smith,

)n orrnl a. e '- Não ha quelll peça a palavra vou C' d' d'
I h

ontlnuoua ISCllssão O projecto E' igualmente deb'dde o princi-
s�gu amento 11, <."rldo com (.) artl'fZo l° por a votos,

n. 1 i, fallou contl'a O �r. Elyseu " p' d 1
.

t
v

"
10 apregoa o pe os economIS as,

qo de 1874, se aCI1\reoeIltar um arti- O SR, ELYZEu:-Peço a palavra. t d d d h 'd que, a maior protecça-o a cO!1cflder

f
en O a o a ora o sr. pl'esI ente '

'.tJ co Te na dita repal julga ser mais O SR. PRESIDENTE'-Tem a pala- b 1 ás industrias é dar-lhes plena liber-
.c

d'
. l' d 1, .

' o serva ao orac OI' que requereu .

\l.i)S os Ias utels das �I o (,� eCOI1O- vra o nobre deputado, _., dade;que busquem credito sem cons-

::anhã a's 3 da t"I'de at:ao do corpo (o I I
prorogaçao por maIS 15 mInutos,

I trangimentos
e usem dos seus ins.

4
'" ,

"�aioria da I' (Continua) que lhe foi esta concedida. trumentos sflgundo o uestipo que os

Vencendo-se o tempo e tendo o

orador concluido o seu discurso,
declarou que tinha de Iallar outra
vez como lhe permittia o regimento.
A ordem do dia boje é: 3& dis

cussão do projecto n. 2� que fixa
a força policial e a continuação da
do de n. 1 f e outros de que já os

leitores têm conhecimento.
Levantou-se a sessão ás 3 e meia

horas da tarde.

Corre o boato de. que está no

meado 2· escripturario d'alfande
ga da capital, o SI'. Firmino Theo
tonio da Costa.
A ser exacto, parabens.

O paquete flue devia sahir ela
côrte hontem, para nosso porto,
transferiu a sahida para amanhã.

OORREIO DA OORTE

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do (Jo,lODIlereio

\

�eus.interesses proprios melhor lhes até que as rlifficuldades se

mspirar.
Bem putrefacta já estaria a la

voura se elIa esper-asse que os go
ver nos, os legislador-e ser-iamente
fal lavarn quando lhe promettiam 10-

termi n aveis recursos.

Lembramos-nos, é verdade, de
uma celebre lei que fizeram, po
rém, que, ainda bem a repudiaram.
Tão bõa era el la, fi lei de 1875, so

bre garantia de juros, corn a qual
fa lsarnen tej u lgava m que aux il iaria IÚ

a lavou r a , concedendo-lhe pr-iv i le

gios e ar! iosas pro tecções, qUE' não

puderam resistir á opinião, sx tin

guindo-se sem terem appl icaçao.
Dah i a origem de outro projecto,

que cal loca v a em igual plano o de
vsdor e o credor, A este facilitava
as garantias nscessar ias ao seu capi
tal; e ao outr.: dava a liberdade de
contratar sob condições que lhe di
minuiriam () juro e l lio facilitariam
a concu rrenci a de prestadores de

cupi taas.
Foi este l) projecto infeliz decapi

tado.

apl ai-

3

o que �I� segue é o que :lté agoril
se deu; os ca pitae s o.outin u a rão a fu

gir da la vou r-a , como se fugisseui de

algum ph an tasrn a, e a nOSS:l rique
za , tnda cousubsta nciada na terra,
visi velmr.ntn definhará su hinrlo a um

tempo os juros do; raros ern or-ss ti
tu o» que lhes furem feit",;, e diluí
nuindo o va lor de propriedade n a

mesma relação.
Parece atê que ao café t.imbem

chegou o seu per-iodo d e cai por isrn»:
exatamente o mo-rno (!Lw n.H or d i na
rio dá-se com a n-s-a fl�:')ecie; ell! Oh! cousnlo do h001BliI que pa dece !

que temos épocas e m qUi3 tudo !lOS Oh r musica d ivin a !
Tu ernbel leza s .a alma, e ii ennnhre ce

corre á- mil marnv il hns, tudo se r8a- Dessa grata hartnonia ,) prazur puro ,

liza á medida do, nosso-. .lesejns: e

I
Eleva cu.i a mCIi,',e

. , .

l
.0\' região subhrne, (JlllniDot�nte !

outras ao con trurio e um capr icuo
atroz que II(lS persegue; então tudo 'Teu magico podor a ludo abrilç,r,.

h f· 1 d d' h I
A' todos doceis fazes,

n0S C ega, a ta e ln eiro, mo es· 'O poderoso t'�nde-te hl)lllenaaélll
, . :, ,

tias, fl1(il'te�, nudez, 08 amigo� [in)-. o que sua afanoso" OUlll deixa;
t t· f I Se feres fie li ou vido,'cextall1 mo IVOS e a llgent'llll-,e; e, l'orgozarde teus sons fica embebido.
\Um llJul'tyrio.
P

.

I i No dOllrado alcáp,al e no humilde teclot1is ao nosso prillclpn pr·)! uet/) Illllutm teus �ncanto..;,
de lavl)llra, () café, não bastava o Co'igual impel'io exerces teu dominio:

Preço mais baixo pos<i vel ll" marCa-
Onde reilla o pezar, jaz a miscria,

Desterrando o lormento,
do, "em tilmbem a scienci'l cOln a� Tu derramas prazer, cOlltentamento.

suas descobertas, C<lm as suas ir. ve,-;- Ao miserarldo enft!rmo quP- o mal prostra
tigações ptliorar immensamente as Em mortifero I(!ito,
suas J'à tri,.;tissimas cOlldiçõe�. Tua voz chega, e logn a dur miliges,

Qual balsamo ao 'spirito prostrado,
No 1aboratorio experimental dI) O confortas e animas,

Emquanto te ouve, ,ua mente amimas.
Museu Nacional procedeu-se a acu-

.

rada experiencia sobre o café, e e1- o que encerrado !$eme nas cad�ias,
Curvado por seus ct'imes,la demonstrou que elle é causa de. Ou soffr�ndo talvez vingança, ou força,

grandlls despezas no organismo, le- ,1.1.1 ouvir-te, seu est"do esquece,
E a escura moradavando-o até a inaniçãO. E' logo em doce asilo tl'ausl'úrlll'lrla!

De maneira qUI) tal substêlncia é. OmaJ'orAffousod'AlbuquerqueeMel-
d 'd d Até no infeliz que atroz demencia

1JlU gran e con�uml or, q an o '[las- A razão transtornou, lo, primeiro suppleote do juizo de
Sli.-va por ser um alimento de pou-! 'Tens tu iníluxo, e gar.has á sctencia, orphão.; da cid�-Id(� rIo DE-lSil'rl'O,

! Causando etreito que esta não alcança, I i i -. Cpança. • I Tornando-lhe I.IS sentidos capita (a prl)vin�ia (H �anta a-

O que SH não pódfl, nem me, ,mo se Com teus accordes sons e sllstellidos! tlutrina, na fórma da lei, et.c,
deve é suppo!' que e�teja pl�r rlida a ..•... , - ,. F:1ÇO salJ8r aOs que o pre,ente vi-
nossa lavoura cafeeira. . rem qUH no dia 26 do corrente inez,Tu estreitas da união os doces laços,
Diante de si aind:t tem ua I futu- Fazendo que os mortaes pelas onze hllra:< da manhq será veca

I I t I Sua \'izem s�u> costumes e seu tr'a to, I' ri I t I I'
. ,

rll (e esperanças, um OllgO es ai lO, (J a em la:, '<1 pU.l Ica, [}or (>ste J lI!-Alternanrlo o d"5caoçC1, e os afans
As exposições, festas elo tr 'abalho, Oe int:-ineados negocios, Z�), na sala das and i('rll!ia� d'ed;\ ci-

de hat'1ll0nla, de paz, sãil () élo qUE> Com teus nobres e agradaveis ocioso dalÍe, a �ext:l I':i rte (h C::I-(1 e cha-
nos ha de prender cada vez mais ii, _I' t'ldo o que te estuda Q te venera eara, eita á rua du Majoj' Cl1sta, n.
amizade cornmum e mais ne),; ha li"

1 Sugeitas ao dominio 14, com fundo,; a G()lltestar em ter-
De tuas gratas cadenciaS ll1usicaes:

Elnnobrecer aos olhos rio estr 'angeiro. Aço principe, ao philosopho, a o letrado, ras d,) Dr . .Joaq 11 i III Aug'lstn do Li-

-Das altas reblJ'iões const: 1 a sahl' _

E ao valente gU8rreiJ O.
'I vra:118nto, com frellte á mesma rua

Tu veoces com domioio verdadeiro.
da do Sr. Fleury do mini sterio da ! acima meul!iuo d.i, eOIl\ 55 metros de

I I I. I
O nome de divina. ii competeocia I

t I f t til'<'oC1rl'cu tUl'a, sene O sUustitt ll'dr) pe O ' erras (e refi e, ex rama j'}e o �ll
• Outr'or3 deu-te [l China, 'IS,�, Martins Fl'an'i:Íscl), seg undo uns, A P�rsia,a A"dbia e Asia; . com terr·,.s de Jfl:�é Antonio Dia�, e Precisa-se de dois meninos

-e segundo nutros fil!ará co m i.l I'es-
Não por ��e:��ht�' C��l�ea��g.assatempo 'j pela parte do oe,tH com () caminho

para vendecloI' - do J07'7 l d
}lectivo poste intel'inarner ltH o mi- MasjJorque por Jivina te actorarã,:,!! ]'

de qU!UZd palmos e COIll terra, do I
. IC- e�, �a, O

�_�_J_is_t_ro�_d_o_s�_n_e_g_o_c_io_s�_�_'s_·t�r_a_n_g_e_ir_o_�_·,����������_'�I_)O_r�M_,_B_,_A_._V_.�_,_nesm() Dr, Livramentu, sendo li di-I�J��e7'�0 l�

nem.

-Igualmente falla-se em nOV'iS

presidentes pa ra as provincias, sen

do indicado para Santa Ca th a r ina ,
()

Sr. Batisbona, um c,�lebre Iscar-lote
do m iniste rio Martinho Campos.

Damos o consta com reserva; pois
que não acreditamos i.a sua ve raci
dads.

OBSER-VAÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia 24, ás 4 horas da tarde:
Barómetro 768,9.
Thermometros: minimo i 9,7,

maximo 24,4.
Vento N, intensidade i.
-Dia 25 ás mesmas horas:
Barometro: 766,6.
Tberrnornetros: minimo: 21 4, ,

máximo 24,5.
,rento NE fresco, intensidade 2.

Foram abatidas para consumo

da cidade nos dias 22 9, 23 11 J

2!.I: iO e hontem 1 i rezes.

---------------------------------

Poe�d.a
recitada: por uccasià« da exj.lendid a reunião
musica! e bail,'nte, que leve IUgfll' eU1 cas» d.
111m. Sr. Guelfo Za nira ti, I e m 1 de Outubro
de I88'!.

'

Ollerecld» ao mesmo Sr. e
á

SHU EXtl1à. Iurnilia ,

EDITAES

rllllllandiega do Dest.erro
•

EDITAL DE PRAÇA, N. 2

Pela inspectoria d'alfaadega des
ta cidade, se faz publico, qile no

armazem do consumo no dia 27
de Outubro corrente, ao meio dia,
se hão de arrematar, livres de di
reitos, as mercadorias seguintes:
R & C-i Caixote contendo 5 ki
F II C los de papel para escre-

ver, 400 gr.unmas de en

velope para cartas, e 9
kilos de livros em hran
GO brochados.

F H & C.-i Caixote contendo 9
kilos de cartazes de mais
de uma CÔI'.
Barris vasios, velhos e

quebrados.
Caixote contendo diver

saspcçae de roupa e ou

tros artigos usados.
Dito contendo amostras.

S/ÀlI-'l4
'Ir F' Il'/1.t!..t-'

H S--1
f ,

s C

J C R J-i2 DilOS contendo cli
vei sos medicamentos al

gums dos quacs parecem
deteriorados.

SIM-i Dito contendo giz em pe
dra, pesando 90 kilos.

8/-1\1·--1 Babú contendo diversos
livros velhos.

W P-i Caixa contendu 50 kilos
de carvão vegetal.

V J V-2 Ditas contendo 35 kilos
de extracto ou 111el de fu
mo.

A C 'f-i Dito conteudo cascas ele
qualquer qualidade.

H L-i Lata vasia velha.
1Vl A-I! Caixas contendo 80 paco

tes de cassa grossa para for
ro,pesando 400 kilos,e 200
pacotes de dita branca pe
sando 960 kilos.

Alfandega do desterro, 21 de
Outubro de 1882. --O inspector,
Pedro Caetano }dartins
da Gosta.

PRAÇA

I ta parte a v a l iad a por 333$333 reis,
[pe rtenceutes aos menores orphaos
Co r i ria , Maria e Theolinda, fil h as de
Marciano Borufacio Srmres. E para
que chegue ao conhecimento de
todos mandei pa�sar () presente
edital, que será affixado no lugar
do costumo e publicado pela impreu
sa desta ca pita l. Darlo e passado
,lOS tres dias rl o mez de Outubro
de mil oitocent<lS oitenta e dnus,
n'est a cidade 00 Dest r ro. capital
da província ('le Senta Ca tha r i n a.
-Eu Antonio Thorné da Silva,
escr-ivão de o r ph ãos o e�crevi.
A transo aA lbuquerque e j_1{ella.
�'"T'!"""������

---- --------

P,LULAS

Para o tratamento e prompta cura daI

Molestias do estomago e dos
intestinos, .mo'lestías do figado,
dispepsia, 'indigestões, colicas,
nauseas, diarrhea, prisão do
ventre, falta de appetite, Incom
modos depois da comida, enxa
quecas e dores de eabeea chroní
eas, rheumatismo Q. nevratgfas,
molestias da pelle, m:",�z:;ti<ts 'P*'"'
riodicas das senhoras, d' �léúl

-

destas,muitas outras enfermidades q ue se
classifIcão debaixo de uma infinidade de
nomes, todas porém, oriundas da mesma
causa, a saber;

.

,

Desarranjos dos orgãos dr' di..gestão e assimilacão,
donde provém a impureza e o'en��ueci
mento do sangue, com a debilidaOO e,con

gestão de todos os orgãos vitaeS':(lo sys-
tema. '

Procurem-se

AS PILULAS CATHARTICAS DE ('AYER,
PREPARADAS PELO . .1'

DR. J. C. AYER &.�CA"
Lowell, Mass., Est.-Unldos.

DESPOSITO GERAL r
N. 13, ;Rua Primeiro de/Março.Rio de Janeiro.

-Verl(le-,e na ph;ll'macia IdeRAl..UL}l:r�l() uqRN
15 Rua do Princip J 15

em todas as outrasdessct C idade.

Preci�a-se de uma criada
.

h J
CO,.,ln e e eng-om fljle bem;

forma -8e rHlS la typ.

que
ln-

,.Vende-se milho snperior a4$
reis o sacco, no al'lnazem de João
Bonfante Dernaria.

I
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.4 Jornal do Commer@io

Ao Ramalhete Catharinehse !
4 RUA DO SENADO 4

NOVO ESTABELECI)IENTO DE AH�l�RINHO E MODAS
Fichus pretos de merinó bordados, a 5$000 e 9$000
Chapéos para senhoras, a 20$000, 25$000 e 28$000
Ditos para meninas, a 5$000 e 8$000
Laços com renda e fita, a 240, 400 e 500
Bolsas de couro, a 4$000, 4$500 e 5$000
Cortes de vestidos, a 15$000, 24$000, 25$000 e 27$000
Chapéos de pello a França Junior, a 12$000

.

Ombrelhas á fantazia, a 19$000, 20$000, 12$000 e 14$000
Chapéos de sol superiores para homens, a 11$000 e 5$500
Ditos para senhoras, a 5$000, 6$000 e 12$000
Bengalas de 1$500 a 2$000, 3$000 e 5$000
Flores finas a 1$000 e 5$000
Gravatas para senhoras, de 500 até 3$000
Colletes para senhoras.

E MUITOS OUTROS ARTIGOS

4 RUA DO SENADO 4

ATTENÇAOI
O abaixo assignado põe á disposição dos fumantes um lindo sorti

e�rnP,Jl!(j,de charutos da Bahia, que acaba de receber pelo paquete RIO
""GRANDE.

Pede aos mesmos Srs. que deixem de fumar dos charutos que es

tragam o estomago, e venham comprar charutos hygienicos em sua casa.

�o mesmo tempo dá publicidade a um annuncio em versos que
lhe fferecido por um seu amigo e freguez que pelos bons charutos
que de sua casa lhe dedicou os versos que seguem.

j1fanoel Baptista dos Santos.

Na cí
Não h
A ten
Que h

,

do Desterro
"oguem que resista

.

dos charutos
casa do Baptista.

Do que eu digo ninguem pense
Que é e1le contrabandista!
Não! Não sahe fóra da lei
O syrnpathico Baptista.
Quando quizer pode a alfandega.
Ir' a ll i passar revista!
Verá tudo despachado
No despacho do Baptista ..
Se eu fosse o papa de Roma
Me faria canonista
Par-i chamar-São Charuto
O sympathico Baptista.
Creio que o diabo do homem
The pratica de alquimista!
Só isto explica 11 bondade
Dos charutos do Baptista.
Pode eUe deixar contente
A todo qualquer chronista !
Tanto ha que ver na casa

Do sympa thico Baptista.
Todos serão bem servidos
N'essa casa tam bemquista!
Venhão, venhüo ver a casa

Do sympathico Baptista.
Quem não for' àquella casa
E' um perverso atheista !
Vai p'ra o inferno por força
Quem não comprar no Baptista.
Já. sabe o publico! ! Venha
Todo () que for bom fum ista

Comprar charutos na casa

Do sympathico BAPTISTA.

Cada vez mais essa casa

Credito e fama conquista!
O que ha' de melhor se encontra
La na casa do Baptista.
E' verdad1e! E' necessario
Que se ass\evere, e se insista.
Em tecer lasses louvores
Ao sympatãrico Baptista.
Quem não �oi, que vá, que veja.
A fé quem a faz?! A vista! ! ...
Vão ver corno tem a casa

O sympathíeo Baptista.
Quem quizor- mostrar bom gosto
Como excellente fumista,
Ha de compr-ar dos charutos
Que ha na casa do Baptista.
De charutos J cigarros
Tem elle uma immensa lista!
O que ha de n�elhor na America

,
Ha na casa do Baptista.

I '

Não! Não pens�m que este annuncio
Seja um annun cio farcista !
Melhor do que >3U digo, diga
Quem visitar O Baptista.
EUe tem sido incançavel !
Mostrou-se excellflOte artista!
C'o a vida del la 9,uem pode?
Quem é que V6pC6 O BAPTISTA? ?

DI�TlllA�Ã� E RE�INA�ÃO DE A��UCAR
a

DE

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.
RUA DE JOÃO PINTO

(EM SANTA BARBARA)

Absintl1.o Suisso, Anisetta de
Curação de .'Ilollanda,

Bordeaux,
etc.

Este estabelecimento, unico da provincia, montado pelo systemê
mais moderno, usado em França, o dirigido pelo antigo contra-mestre
da fabr:ica de licores e distilação, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha
se em estado de fornecer ao publico consumidor, generos ide�ticos a�3
da Europa, fabricados com materia prima e por preços muito mais

van tajosos.
No deposito, encontra-se á disposição do publico, amostras dos

seguintes productos:

Na mesma casa, acha-se tambem installada, uma refinação de
assucar, cujos apparelhos dos mais n10dern?s, podem for�ecer a por
ção de assucar necessaria ao consumo da cidade e dos mais pontos da
provlncla.

Os proprietarios deste estabelecimento, não se t�m poupado .a es

forços nem sacrifícios para obterem productos de primeIra qualidade
e de preço razoavel, certos de grangearern a. confianç� do pub�ico e

.

de
seus freguezes, garantindo que todos os pedidos serao attendidos com

todo o esmero possivel.

... -.,,' 1::2'. "I'õl" ;.)
(��

...---------------------�,f.���;�
Tonico, Rcconstituinte, Rc�cnerador ;:1�;

VI N HO DE MARSA
do Doutor MOUCELOT, da F�culdade de Pariz
-

Approvado pela Academia de Medicina

10

DEPOSITO:

RUll DE JOÃO PINTO 10

Este precioso producto é recommendado pelas autoridades
medicas mais celebres, as p�ssoas attacadas de debtltelade,
proveniente da natureza do cltma, excessos, d_?enças, ou e:asos
que nescessitão a reconstituição e regeneraçao do organismo
enfraqnecido.

O VINHO de MARSA do Doutor MOUGELOT, activa a circulação,
excita e restabelece as [uncçoes digestivas, recupera as forças e da
o vigor e a saude.
Com grande successo, recommenda-se o VINHO de MARSA, no

rachitismo Anemia, chlorosis, Gachexia., Fluxo branco, Fraquezas
e debilidades provenientes de doenças devidas a pobreza de

sangue, é com certeza o tónico, reconstituinte e regenerador por
excellencia o mais poderoso e de uma eífícacidade sem contesto.

Consultar a nota accompanhando cada garraffa
J. BATARD MORINEAU & eie, Drogulsies
50, Boulevard de Strasbourg, PARIS

E EM TODAS AS PHARMACIAS

t '.'

Tomar cuidado com as

falsificações.

•

__� t _
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